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TABELA VI - Peso seco total, em g, e área foliar, em dm2, por planta.

Dias Peso seco

após a Tratamento

semeadura TEST INC COB

17 0,56 0,62 0,48
31 3,57 3,00 3,24
45 7,65 7,58 10,18
59 14,75 12,54 17,08

Áreafoliar

Tratamento

TEST INC COB

o.s: 0,40 0,64
3,35 3,36 3,56
',20 6,45 11,43
5,11 4,45 6,1«

tratamentos e, apesar de mostrar uma produção de
grãos inferior ao de cobertura (1.638 kg/ha), foi
superior ao tratamento TEST (I. 168 kg/ha). Esse

fi resultado pode estar relacionado, principalmente, ao
efeito da temperatura nos processos ativos de absor-
ção de nutrientes e, até certo ponto, de absorção de
água pelas raízes, sem considerar que o processo de
decomposição da matéria orgânica incorporada pos-
sa ter proporcionado melhores condições de ferti-
lidade do solo.
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ABSTRACT. Selection among and within full-sib families in the maize population "Suwan DMR" rzea mays L..).
The objectives of this work were the evaluation of one cycle of selection among and within full-sib families in the
population "Suwan DMR" and to obtain a "BR 105" variety with desirable agronomic characters. Eight hundred
families were developed and evaluated in one environment, using two experiments in lattice designs 20 x 20 with
two replications. The results showed significative difference among treatments for alI six characters studied. The es-
rimares for the genetic coefficient of variation (C V) when compared to the environmental "CV" were of good mag-
nitude. Broad sense heritability values of plant height and grain moisture were relatively higher than for yield and
other characters. The expected gain for this cycle, for grain yield, by a selection intensity of 10070,were 13,4070 and
15,8070 for experiments I and 2, respectively. Phenotypic correlasions showed that plant and ear height and prolifi-
cacy were the most important components of yield in this population. Visual selection, based primarily upon eac
yield evaluation, was successfulI in selecting an early maturing material or a large grain feeling period material. : :.•1

RESUMO. O presente trabalho trata da avaliação de um ciclo de seleção entre e dentro de progênies de irmãos ger-
manos no milho "Suwan DMR", objetivando principalmente a obtenção de uma variedade (BR 105) de menor por-
te, alta produtividade, resistente ás principais pragas.. doenças e ao acamarnento. Testaram-se 800 progênies,
usando-se dois experimentos em lattice 20 x 20, com duas repetições, em Sete Lagoas, MG, em 1977/78. A densida-
de do ensaio foi de 58 666 plantas/ha. Os resultados indicaram que houve diferença significativa entre tratamentos

-para todos os caracteres em ambos os experimentos, exceto para stand final no experimento I. As estimativas do
coeficiente de variação genética, associadas ás do coeficiente de variação de ambiente, para prolificidade e peso de
espigas, apresentaram boa magnitude. As estimativas de herdabilidade não foram altas, destacando-se apenas as de
altura de planta e umidade dos grãos. As produções médias equivalentes a peso de grãos foram de 6509 e 6753
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kg/ha e os progressos esperados pela seleção de 10070das famílias. para este caráter. foram correspondentemente de
870 kg/ha (13,40ío) e 1067 kg/ha (15,8%), para os experimentos I e 2, respectivamente. Observou-se que produção
correlacionou-se diretamente com alturas de planta e espiga e com prolificidadc. A seleção de progênies, efetuada
visualmente e baseada na produção de espigas, resultou na escolha de um material mais precoce no florescimento ou
com maior periodo de enchimento de grãos. Concluiu-se que a população "Suwan DMR" possui variabilidade ge-
nética e alto potencial para os caracteres de maior im portãncia agronômica.

f"INTRODUçAO

Esse trabalho apresenta os resultados de um ciclo de
seleção entre e dentro de progênies de irmãos ger-
manos no milho "Suwan DMR".

Essa população foi escolhida. para esse trabalho.
pela sua potencialidade: 1. porte baixo devido a
genes quantitativos; 2. ciclo intermediário; 3. resis-
tência ao "Mildio de sorgo"; 4. produção; e 5. arn-
-pla adaptação na maioria dos estados brasileiros.

O que se pretende obter, principalmente, com es-
se trabalho é uma variedade de milho (BR-105) com
menores alturas de plantas e espiga, alta produti-
vidade e resistência às principais pragas, doenças e
ao acamamento.

O uso do método de seleção, entre e dentro de
progênies de irmãos gerrnanos, se deve ao fato deste
esquema permitir ao melhorista obter progressos
mais rapidamente, quando se faz duas gerações por
ano (2).

Além disso, esse esquema permite a obtenção de
progressos na seleção, mesmo quando o coeficiente
de variação do ensaio de progênies é de médio a alto.
Nesse caso, inclusive, a eficiência é bem maior que se
fossem usadas progênies de meios irmãos (7).

MATERIAL E MÉTODOS

O Composto "Suwan DMR" foi formado a par-
tir de germoplasmas do Caribe e foi obtido na
Tailândia pela recornbinação de 16 progênies SI
selecionadas para resistência à Sclerospora sorghi.
Apresenta plantas de porte baixo, ciclo intermediário
e grãos semiduros de coloração arnarelo-alaranjado.
1:: resistente à Sclerospora sorghi e tolerante ao Hel-
minthosporium turcicum e à Puccinia sorghi.

Em 1977, esse composto foi plantado numa área
de 3 500m2. Por ocasião do florescimento, foram
feitos cruzamentos entre as melhores plantas. sendo.
dessa maneira, obtidas I 800 progênies de irmãos
germanos. Na colheita foi feita nova seleção, so-
bretudo para os caracteres prolificidade e empa-
lhame-to, sendo mantidas 800 progênies.

Para avaliação, essas 800 progênies foram se-
paradas, ao acaso, em dois conjuntos -íe 400. Cada
conjunto foi avaliado, em 1977/78, através de dois
experimentos em lattice 20 x 20, com duas repe-
tições (I). A parcela experimental foi constituid.i por
uma única fileira de 5 metros e o espaçamento
utilizado foi de O,75m entre linhas e 0.5Om dentro da
linha. Foram usadas três sementes por cova, sendo
posteriormente feito o desbaste. deixando-se duas
plantas. Dessa forma, a área de cada parcela foi de
3,75m2 e a densidade correspondeu a 58 666 plan-
tas/há.

Os dois experimentos (Experimento 1 e Expe-
rimento 2) foram instalados em Sete Lagoas (MG),
na área experimental do CNPMS. em Latossolo Ver-
melho Escuro. Eutrófico, fase Mata Seca. A adu-
bação no plantio foi feita usando-se 500 kg/ha da
fórmula 4-14-8. Na cobertura foram usados 150
kg/ha de sulfato de amõnio.

Em ambos os experimentos, foram tomados 011

seguintes dados experimentais: número de dias da
emergência até 50070do florescimento masculino, al-
turas da planta e espiga, número de plantas aca-
madas e quebradas, stand final, peso de espigasdes-
palhadas, porcentagem de umidade nos grãos,
avaliação para doenças foliares e da espiga, em-
palhamento , número de espigas (prolificidade), tex-
tura e coloração dos grãos. e fez-se a avaliação fe-
notípica das progênies por ocasião do florescimento
e da colheita.

Para análise estatística. os valores de peso de es-
piga foram corrigidos para stand de 22 plantas e para
0% de umidade. Com esta correção para umidade, o
peso de espigas correspondeu, aproximadamente, ao
peso de grãos a 16% de umidade.

As estimativas dos parâmetros genéticos foram
feitas como apresentados por Falconer (3) e Pater-
niani (6). A estimativa do progresso genético es-
perado pela seleção de famílias ( 11G) foi ligeiramen-
te superestimada, devido ao uso da variância ge-
nética total entre famílias de irmãos germanos. A in-
tensidade de seleção usada foi de 10%. Não se es-
timou o progresso genético esperado pela seleção
dentro das famílias. A herdabilidade no sentido am-
plo foi estimada com base na média das famílias.

Estimaram-se as diferenças entre as médias das
progênies selecionadas e não selecionadas dos ex-
perimentos I e 2, para os caracteres: produção (peso
de espigas). dias para o florescimento masculino,
umidade, alturas de planta e espiga, prolificidade e
stand final.

Efetuaram-se cálculos das correlações fenotípicas
e de ambiente entre os caracteres importantes para
produção, de acordo com indicações de Kempthorne
(4), Mode e Robinson (5) e Suwantaradon (9).

RESULTADOS E mscussxo

Na Tabela I, encontram-se os quadrados médios
de tratamentos, coeficientes de variação e os valores
de "F" para os caracteres: I. número de dias até o
florescimento; 2. porcentagem de umidade; 3. peso
de espigas despalhadas; 4. stand final; 5. altura da
planta e 6. altura da espiga. Verificam-se, nessa
Tabela, valores de "F'; altamente significativos para
todos os caracteres de ambos os experimentos, ex-
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TABELA I - Valores do quadrado médio de tratamentos ajustados (QM), coeficiente de variação (CVOJo)e teste "F" da
análise de variância, para seis caracteres estudados. Experimento I e Experimento 2. Sete Lagoas, MG, 1977/78.

Experimento I Experimento 2

Caráter QM CVOJo F QM CVOJo F

Dias para florescimento 6.07 3,13 1,721"" 9.32 3,92 1,634""
Umidade (070) 1.99 5,22 3,005"" 1.51 5,78 2,011""
Peso de espigas (kg/3, 75 m2) 354953.12 18,14 1,670"" 484431.64 21,63 1,615""
Stand final 5.12 11,30 1,047 8.47 12,79 1.508""
Altura de planta (em) 295.52 5,13 2,610"" 311.73 5,51 2,467""
Altura de espiga (em) 199.28 8,56 2,157"" 152.43 7,86 2,007""

"" significativo a 1070 de probabilidade.

-ceto para stand final no experimento 1. Os valores de
""coeficiente de variação estão a um nível aceitável.

Na Tabela lI, são apresentadas as médias gerais
dos caracteres: altura da planta (em), altura da es-
piga (em), número de plantas acamadas, número de
plantas quebradas, stand final, número de espigas,
número de espigas doentes, dias para florescimento,
porcentagem de umidade dos grãos na colheita e
peso de espigas despalhadas (kg/ha). Os valores des-
sa Tabela mostram o alto potencial dessa população,
cujas progênies apresentaram valores elevados 'para
produção de grãos por hectare e baixos valores para
altura da planta, altura da espiga, número de espigas
doentes e de plantas acamadas e quebradas.

TABELA 11 - Médias gerais de dez caracteres dos Experi-
mentos I e 2. Sete Lagoas, MG, 1977/78.

Experimentol Experimento2

Altura da planta (em)
Altura da espiga (em)
N? de plantas acamadas
N? de plantas quebradas
Standfinal
Número de espigas (pro1ificidade)
Número de espigas doentes
Dias para florescimento
Umidade (070)
Peso de espigas (kg/ha)

207,38
112,25

0,67
1,70

19,57
20,26
2,42

60,03
15,60

6508,88

203,83
110,94

0,64
1,12

18,54
19,83
2,39

60,84
14,99

6753,44

Observando-se a Tabela IH, constata-se consis-
tência nas estimativas dos parãmetros genéticos ob-
tidos para os experimentos 1 e 2. As estimativas do
coeficiente de variação genética, associadas às do
coeficiente de variação de ambiente, para prolifi-
cidade e peso de espigas, apresentaram boa magni-
tude para o processo de seleção usado, assemelhando-
se às obtidas por Paterniani (6).

De um modo geral, as estimativas da herdabi-
lidade para os caracteres estudados não foram altas;
no entanto, destacaram-se as de altura de planta e
umidade dos grãos.

As médias do peso de espiga foram de 6 509 e
6 754 kg/ha e os progressos esperados pela seleção de
10<170 das famílias, para este caráter, foram de 870 e
1 067 kg!ha, para os experimentos 1 e 2, respecti-
vamente; o que equivale a aumentos correspondentes
de 13,4<170 e 15,8<170 esperados para o próximo ciclo
(recornbinação das progênies selecionadas).

Na Tabela IV, apresentam-se as diferenças entre
médias das progênies selecionadas e não selecio-
nadas, para sete caracteres dos experimentos 1 e 2.
Para a seleção das progênies, baseou-se no caráter
peso de espigas. Observa-se que as diferenças entre
médias, em ambos os experimentos, foram altamente
significativas, para os sete caracteres, exceto para
umidade e stand final no experimento 1. Analisando-
se os dois experimentos, espera-se, no próximo ciclo,
'uma população mais produtiva, de flores cimento

TABELA 111 - Estimativas de parâmetros genéticos para os caracteres: alturas de planta e espiga, prolificidade, peso de
espigas e umidade, dos experimentos I e 2.

Experimento 1 Experimento 2

CVG (070) H AG (kg/ha) : :,.1
4.72 0.59
5.57 0.50
8.99 0.34

14.41 0.39 1067
4.11 0.54

CVG (070) AG (kg/ha)H

Altura de planta
Altura de espiga
Prolificidade
Peso de espiga
Umidade

4.60
6.51
7.02

11.41
5.23

0.62
0.54
0.30
0.37
0.67

870

CVG = Coeficiente de variação genética.
H = Herdabilidade no sentido amplo ou coeficiente de correlação intraclasse.

AG = Progresso genético esperado pela seleção de famílias de irmãos germanos.
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TABELA I V - Diferença, (d) entre medias das progênies selecionadas e não selecionadas, para sete caracteres dos experi-
mentos I e 2.

Experimento 1 Experimento 2

Caracteres Sei. Não sei. d Sei. Não sei. d-

*ProduÇãO (kg/ha) 8108 6282 1823 8404 6257 2020
Dias p/f1orescim. 58,9 59,6 -0,7** 59,4 61,0 -1,6**
Umidade (0J0) 15,9 16,0 -O.Ins 15,4 14,9 0,5**
AI!. planta (em) 212,5 206,6 5,9** 209,1 203,2 5,9**
AI!. espiga (em) 115,4 111,8 3,6** 114,6 110,5 4,1**
Prolificidade 22,1 20,1 2,0** 22,6 19,5 3,1**
Stand final 19,7 19,6 O,lns 19,3 18,4 0,9**

TABELA V - Coeficientes de correlação fenotípica entre
cinco caracteres dos experimentos I e 2.

ns - não significativo.
** - significativo ao nível de I rIJo de probabilidade.

mais precoce, com alturas de planta e espiga ligei-
ramente maiores, e mais prolífica.

Além disso, analisando-se apenas as diferenças
para florescimento e umidade de ambos os expe-
rimentos, espera-se um maior período de enchimento
de grãos para o próximo ciclo do experimento 1e um
período ainda maior para o próximo ciclo do ex-
perimento 2, em relação à população original.

O índice de espigas (relação entre prolificidade e
stand final) foi de 1,12 e 1,03, respectivamente, para
progênies selecionadas e não selecionadas, para o ex-
perimento I, e foi, correspondentemente, de 1,17 e
1,06, para o experimento 2, mostrando que as
progênies mais _.produtivas também foram mais
prolíficas, evidenciando a importância do caráter
prolificidade na seleção e sua estreita ligação com
produtividade.

A seleção de progênies, baseada na produção de
espígas e efetuada visualmente no campo antes da
colheita, resultou na escolha de um material mais
precoce no florescimento, com plantas e espigas mais
altas e mais prolífico que a população original.

As Tabelas V, VI e VII mostram, respectivamen-
te, os coeficientes de correlação fenotípica, geno-
típica e de ambiente entre cinco caracteres dos ex-
perimentos I e 2.

De um modo geral, os valores das correlações
genotípicas foram maiores que os das fenotípicas e
de ambientes, para ambos os experimentos. Assim,
este resultado indicou que existe uma maior influên-
cia do componente genético que do componente de
ambiente de correlação. Observou-se que, no ex-
perimento I, foram negativos os coeficientes de
correlação fenotípica e genotípica entre prolificidade
e umidade dos grãos e, no experimento 2, foram
negativos os coeficientes de correlação fenotípica e
genotípica entre prolificidade e umidade dos grãos e
entre peso de espiga e umidade de grãos. Nestes
casos, somente os coeficientes de correlação ge-
notípica e fenotípica entre peso de espiga e umidade
dos grãos foram baixos, não diferindo significati-
vamente de zero.

Os coeficientes de correlação fenotípica e ge-
notípíca foram altamente significativos entre muitos

Altura Prolifi- Peso Umidade
de cidade de dos grãos
espiga espiga (0J0)

Experimento n? I

Altura de planta 0.828** 0.294** 0.514** 0.167**
Altura de espiga 0.274** 0.440** 0.120*
Prolificidade 0.681** -0.136**
Peso espiga 0.041

Experimento n? 2

Altura de planta 0.846** 0.270** 0.453** 0.052
Altura de espiga 0.300** 0.443** 0.050
Prolificidade 0.755** -0.157**
Peso de espiga -0.065

*, **. Significativos aos níveis de 5rIJo e I rIJo de probabilida-
de, respectivamente.

TABELA VI - Coeficientes de correlação fenotípica entre
cinco caracteres dos experimentos I e 2.

Altura
de
espiga

Prolifi-
cidade

Umidade
dos grãos
(0J0)

Peso
de
espiga

Experimento n:' I

Altura de planta 0.911**
Altura de espiga
Prolificidade
Peso espiga

0.376**
0.284**

0.645**
0.555**
0.6760*

0.23400
0.1410

-0.288*0
0.024

Experimento n? 2

Altura de planta 1.018**
Altura de espiga
Prolificidade
Peso de espiga

0.098
0.087

-0.21100
-0.025

0.209**
0.2940*

0.549**
0.57400
0.668**

00 _ Significativo ao nível de I rIJo de probabilidade.
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TABELA VII - Coeficientes de correlação fenotipica en-
tre cinco caracteres dos experimentos I e 2.

Altura
de
espiga

Prolifi-
cidade

Peso
de
espiga

Umidade
dos grãos
(070)

Experimento n?

Altura de planta 0.721**
Altura de espiga
Prolificidade
Peso de espiga

0.257**
0.281"

0.419"
0.356"
0.687"

Experimento n? 2

f,Altura de planta
Altura de espiga
Prolificidade
Peso de espiga

0.645** .0.34\ **
0.310**

0.380*'
0.344**
0.806**

0.047
0.092

-0.015
0.063

-0.005
0.013

-0.121*
-0.098

*, **. Significativos aos niveis de 5070e 1070de probabilida-
de, respectivamente.

dos caracteres (Tabelas V e VI). Assim, por exemplo,
peso de espiga correlacionou-se, positiva e signifi-
cativamente, com altura de planta, de espiga e
prolificidade, em ambos os experimentos. Destes
resultados se concluiu que a produção está direta-
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mente relacionada com alturas de planta e espiga e
com prolificidade.

Como SI! observa na Tabela VII, os coeficientes
de correlação de ambientes, para ambos os expe-
ri-nentos , foram significativos para vários carac-
teres, evidenciando a influência do ambiente na
correlação desses caracteres. Entretanto, os valores
das correlações de ambiente, nos dois experimentos,
entre umidade dos grãos com os demais caracteres
foram baixos e não significativos, exceto com
prolificidade no experimento 2.

Com exceção deste último caso, a influência do
ambiente teria sido casual. Entre peso de espiga e
prolificidade, também a correlação de ambiente,
além da fenotípica e genotípica, foi positiva e al-
tamente significativa para ambos os experimentos,
donde se concluiu que aumentos na prolificidade
provocarão aumentos no peso de espiga e estes
caracteres são favorecidos pelo ambiente (10).

Para uma melhor visualização dos valores de
produção de espigas (kg/ha), altura da planta (cm) e
altura de espiga (em), as Fig. I, 2 e 3 mostram, res-
pectivamente, a distribuição de freqüências destes
caracteres, para o Experimento I, e as Fig. 4, 5 e 6,
para o Experimento 2. Nestas figuras, observa-se que
todas as curvas de distribuição de freqüências, para
os três caracteres de ambos os experimentos, mos-

Progênies avaliadas

Progênies selecionadas

,..., cr- N M cr- N ,..., cr- N ,..., cr- N M ""t-; -o o ,..., "" o cr- <o o U") -o o ...• -o,..., N eo U") <Xl ~ <o ~ o eo o <c o -o~ <r U") -o " co cr- cr- ...• o...•
Peso de espigas (kg/ha)

figura I. Distribuição de freqüência dos valores de peso de espigas (kX/ha) das 400 progênies de irmãos germanos avahu-
das e das 48 progênies selecionadas. Experimento J. Sete Lagoas (MG), 1977/78.
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Figura 2. Distribuição de freqüências para os valores de altura da planta (em) das 400 progênies de irmãos germanos avalia-
das. Experimento 1. Sete Lagoas (MG), /977/78.
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Figura 3. Distribuição de freqüências para os valores de altura de espiga (em) das 400 progênies de irmãos germanos avalia
das. Experimento 1. Sete Lagoas (MG), 1977/78.
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Figura 4. Distribuição de freqüência para os valores de peso de espigas (kg/ha) das 400 progênies de irmãos germanos ava-
liadas, e das 45 progênies selecionadas. Experimento 2. Sete Lagoas (MG), 1977/78.
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Figura 5. Distribuição de freqüência para os valores de altura da planta (em) das 400 progênies de irmãos germanos avalia-
das. Experimento 2. Sete Lagoas (MG), 1977/78.
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Figura 6, Dtstribuição de freqüência para os valores de altura de espiga (em) das 400 progênies de irmãos germanos avalia-
das, Experimento 2. Sete Lagoas (MG), 1977/78.

traram uma distribuição aproximadamente normal.
Isto possibilita a seleção de progênies agronorni-
'camente desejáveis, com valores de produção de es-
pigas da ordem de 8,0 a 10,5 toneladas por hectare,
como esquematizado graficamente nas Fig. 1c 4.

Em função dos resultados obtidos, foram se-
lecionadas as 48 melhores progênies do Experimento
1e as 45 melhores progênies do Experimento 2.
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